
PARA ENTENDER O ORIENTE MÉDIO E OS SEUS FATOS

A comunidade judaica brasileira, assim como a opinião pública em geral, tem acompanhado com apreensão o desenrolar dos fatos
no Oriente Médio. Gostaríamos de, mais uma vez, externar nossa firme posição em favor de uma solução negociada, que tragadefinitivamente a paz e a segurança a todos os países da região.

No entanto, temos assistido a relatos quetiram os eventos de seu contexto e que ignoram as origens históricas do conflito,
tratando-o com superficialidade e sensacionalismo. Desejamos, com esta iniciativa, contribuir para facilitar a compreensão do
quadro complexo que caracteriza o Oriente Médio.

É necessário enfatizar que buscamos apenas esclarecerfatos,tirar dúvidas e contribuir para o enriquecimento do debate sobre o
Oriente Médio. Repudiamosfirmemente qualquertentativa de importar o conflito para o nosso país, onde as comunidades,
incluindo a judaica e árabe, vivem em harmonia e respeito mútuo. Que nosso modelo de convivência possa servir de exemplo adiversas disputas que ocorrem pelo planeta.

a) Por que Israel deslanchou a operação “Muro Protetor"?

Israel é, há mais de 17 meses,vítima de sangrenta onda de terror. O
país buscou alternativas para conter a violência, sem se render à
chantagem dos terroristas. Os homens-bomba, na ausência de vitórias
políticas, intensificaram sua ação. Seus atentados mataram, em um
mês, mais de 120 civis israelenses, entre mulheres e crianças.
Proporcionalmente, é como se 3,5 mil brasileiros fossem mortos por
terroristas em apenas 30 dias. A escalada sem fim do terror obrigou o
primeiro-ministro Ariel Sharon a reagir, para atuar em legítima defesa
de seu país e para golpeara infra-estrutura do terrorismo. Todos os
governos têm o deverde proteger seus cidadãos.

b) Israel tem como alvo de sua operação os civis palestinos ?

É óbvio que não.Israel é uma nação construída sobre sólidos valores
éticos e morais. É a única democracia da região. Os terroristas se
escondem entre civis, usando-os covardemente como escudo. Os
militares israelenses optaram por táticas que aumentam osriscos para
suas tropas,a fim de evitar a morte decivis. Israel, como uma nação
democrática, lamenta profundamente a perda de vidas em qualquer
lado do conflito.

c) Qual é a amplitude do conflito atual?

O que ocorre hoje em dia no Oriente Médio é mais uma etapa da luta
global contra o terrorismo. Se os homens-bomba prevalecerem, seu
exemplo será certamente seguido em outras partes do planeta. E, em
pleno século 21, não é possível tolerar o terrorismo e seu uso como
ferramenta de lutas políticas.



d) Qual a relação entre o líder palestino Yasser Arafat e 0

terrorismo?

Arafat não se esforçou para erradicar o terrorismo, apesar da

promessa feita ao assinar os acordos de paz de Oslo, em 1993. Há

hoje provas contundentes de seu envolvimento com gruposterroristas.

Arafat mantém um discurso ambíguo. Quando fala ao público
internacional, apresenta-se como defensor da paz. Quando se dirige

aos palestinos, promove um discurso de ódio e de violência. Prova
disso é a exigência de países como EUA e Alemanha para que Arafat
condene o terrorismo em declarações em árabe, e não apenas em

inglês.

e) Porque o Oriente Médio mergulhou nessa espiral de

violência?

Os israelenses se fazem essa pergunta permanentemente. Em julho
de 2000, o então primeiro-ministro de Israel, Ehud Barak, fez as mais
amplas propostas de paz aos palestinos, com corajosas concessões.
Arafat rejeitou a oferta, não apresentou contra-proposta e usou a

intifada, a onda de violência palestina, para tentar obter ganhos

políticos. Preferiu, em consonância com seu passado de “líder
revolucionário”, a via do confronto ao caminho diplomático proposto
por Israel.

9 Porque Israel mantém presença militar em Gaza e na
Cisjordânia?

Essa presença militar é resultado das guerras defensivas que Israel
travou com os países árabes ao longo de décadas. Diferentes
governosisraelenses já demonstraram não ter a intenção de
permanecer nesses territórios. Querem, para sair, apenas garantias
de que Israel terá a segurança necessária para viver em paz com
seus vizinhos. Os acordos de Oslo resultaram em significativa retirada
militar israelense de Gaza e da Cisjordânia, possibilitando que nada
menos do que 99% da população palestina viva sob jurisdição da
Autoridade Nacional Palestina, que é presidida por Arafat.

9) Israel rejeita conviver em paz com seus vizinhos?

Nada mais distante da realidade. Quando um vizinho árabe se mostra

disposto a promover negociações, encontra em Israel um interlocutor

ansioso por implantar o entendimento na região. São prova disso os
acordos de paz com o Egito (1979) e com a Jordânia (1994). Israel,

país com 6 milhões de habitantes e uma área semelhante ao Estado
de Sergipe, teve, ao longo de sua curta existência, de enfrentar a
hostilidade dos vizinhos mais próximos, árabes e muçulmanos, que

somam mais de20 países e com uma população superior a 340
milhões de habitantes.

h) Por que Israel insiste tanto em garantias para sua segurança?

Ospaíses árabes rejeitaram, em 1947, a resolução da ONU que criou
um Estado judeu ao lado de um Estado palestino. No dia seguinte à
fundação de Israel, o novo país foi invadido portropas de seis nações
árabes. Durante décadas, o mundo árabe promoveu ações militares
agressivas contra Israel e fomentou discurso baseado na idéia de
“jogar os judeus ao mar”. A Israel, restou apenas a alternativa de
montar uma força militar para conseguir a sua sobrevivência. Ainda há
grupos que pregam a idéia de “jogar os judeus ao mar”, como os
palestinos Hammas e Jihad Islâmica e o libanês Hizbollah. Nações
comoo Irã e o Iraque defendem a destruição de Israel, país que
segue na árdua luta por sua sobrevivência.
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